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1 iiiiiejra Parte Jiî Iio a �  de Agosto de 1867

: ;?‘:v Y
-V'. ■ , , *"

t-.«! ; • . . .  ,
� � �  • 'j?A \

RI O DE J A N E I R O
.r

PUBLICADA E Á YENDA EM CASA DE

EDUARDO & HENRIQUE LAEMMERT
■SI.

68, Rua do Ouvidor, 68



« Um capitão brasileiro, que 
« intercedia a favor de um grupo 
« de Paraguayos feridos (no com- 
« bate do dia 21 de Outubro) que 
« não queria render-sc, foi morto 
« pelos mesmos a quem queria 
« ellc salvar»..»

( T o u r l o u r o u . )

A Chronica da Guerra contém seis partes, com 
prehendendo os mezes de Junho de 1867 a Junlu 
de 1868.





IV

durante o sitio de Montevideo, pelas forcas do mes­
mo general, o Império participou directãmente das 
consequências de tal situaçao, vendo arruinados 
completamente os grandes interesses agrícolas de 
seus súbditos estabelecidos nas iron leiras do Rio 
Grande do Sul e no proprio território oriental, em 
cuja campanha residem pertò de 40,000 Brasi­
leiros. ’

« Desde então o Brasil iniciou as suas reclamações 
ante p governo Oriental, pedindo o que corn tanto e 
tao claro direito está no dever de exigir qualquer 
paiz para seus súbditos, coilocados S0J3 a garantia 
da lei internacional; isto é, um efflcaz esforço da 
administração para salvar aquelles interesses/e re­
parar os prejuízos causados.

«Não forão,,porém, ouvidas suas queixas, nem 
satisfeita a justiça de sua reclamação, a despeito da 
liahil moderação com que a diplomacia brasileira 
expozera as primeiras e sustentara a segunda. 0  go­
verno oriental, longe de fazer justiça ao direito de 
um paiz amigo e garante de sua nacionalidade, como 
0 e 0 Brasil, consentia na continuação do mal, e este 
se foi exacerbando com 0 tempo áté 0 ponto que a 
numerosa colonia brasileira, victima delles, quiz 
ultnnamente tomar parte nas lutas internas para 
alcançar uma ordem de cousas mais favoravel aos 
seus interesses e segurança. Impedírão-o entretanto 
a palavra e a autoridade do governo imperial, que 
nao lbe reconheceu direito á sua protecção senão 
sob a condição de uma absoluta abstenção nos as­
sumptos domésticos do paiz.

« Os aggravos inferidos até então, passarão a af- 
iectar uma ordem mais elevada e sensível ao decoro 
ao Império, e de sua própria dignidade como povo. 
Autoridades subalternas do Estado Oriental íizerão 
��	����� �� !��������  a um súbdito brasileiro, e o 
governo superior intimado para 0 cumprimento de 
seu never, assumio a responsabilidade de um facto 
tao revoltante com suas constantes evasivas a qual­
quer reparação. 1
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ACCRESCIMOS AOS MEZES 
JÀ  PUBLICADOS.

���������� � � � � � � � � 	� � � � � � �
EXPEDIÇÃO DO COMMANDO DO CORONEL CAM ISÃ O .

Lê-se no "�'��	� ��� (�� � � � !	 )  « As noticias de 
Matto-Grosso, se bem que sejão dolorosas em relação 
ás perdas sensiveis que tivemos pelo tcrrivel flagello 
do cholera que acommetteu a columna, comtudo 
são de muita honra e gloria para os nossos bravos 
soldados, que através das mais horriveis calamidades 
resistirão galhardamente ao inimigo em vinte e 
tantos dias de continuado fogo, entrando nesses dias 
os combales de 6, 8 ,9  e 11 de Maio.

« A columna tinha avançado além do Apa até á 
fazenda da Laguna, do presidente Lopez, em procura 
de gado, havendo anteriormente destruído os fortes 
de Bella-Vista e Rinconada, o qual não tendo sido 
possivel obter-se, foi mister regressar para a base 
de operações que era o ponto de Nioac, situado a 35 
léguas daquella fazenda.

« Antes desta operação, o chefe da expedição, co­
ronel Camisão, resolveu atacar o acampamento pa- 
raguayo, formado a duas léguas do nosso, mandando 
para esse fim no dia 6 de Maio dous batalhões, o 21 
de infantaria, commandado pelo muito valente major 
José Thomaz Gçalves e o corpo � de caçadores a 
cavallo, ao mando do intrépido capitão Pedro José 
Rufino. ,

« Ao romper d’alva, cahírão os dous batalhões 
sobre o acampamento e começarão um nutrido fogo, 
que obrigou o inimigo a uma retirada precipitada, 
ficando em poder dos nossos grande porção de ar­
reios, cavalhada, armamento, etc., e salvando o infc 
migo a sua artilharia a muito custo.

« Neste ataque, os nossos soldados portárão-se com 
todo o.valor, notavelmente os dous ofticiaes com-
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16 Accrescimos
Floriano Paes distinguirão-se em acção, sendo, 
portanto, dignos de elogios, procedendo semelhan- 
ternente o Sr. 1° cadete Io sargento Alberto Luiz 
da Cunha e Cruz, o Io sargento Manoel Bibiano 
de Oliveira e o Sr. 2o cadete 2o sargento Antonio 
João de Souza. Os demais ofíiciaes, inferiores e 
praças não mencionados portárâo-se bem, mos­
trando coragem, sendo notável a dedicação do 
soldado Claro de Almeida, que com tanta diligen­
cia e boa vontade ajudou o tenente-coronel no 
serviço de uma das bocas de fogo que atirava contra 
os vapores, e o patriotismo acrysolado dos cida­
dãos Manoel Alves Lisboa, Bernardo de Souza, 
João de Souza Benevides, Manoel Gomes da Silva, 
Antonio Delfino Peixoto e João dMrruda e Cunha, 
que voluntariamente se offerecèrão para entrarem 
em operação com o batalhão, distinguindo-se o 
primeiro, apezar de sua avançada idade. Tão as- 
signalado triumpho, que deve causar admiração 
aos que têm conhecimento de estratégia militar, 
roubou-nos a vida do d is ti neto e bravo capitão 
Luiz da Cunha e Cruz, do 2o cadete sargento quar­
tel-mestre Manoel Antonio de Pinho e de seis praças, 
ficando gravemen te feridos treze, e levemente o alfe­
res Antonio Felippe FernandesCuyabano e se te praças, 

« São trophéos desta victoria a bandeira do ba­
talhão n. 27, a bandeira da praça, seis bocas de 
fogo com toda a palamenla e munição, muito ar­
mamento e eartuxame, espadas, uína caixa de 
guerra, duas cornetas e grande quantidade de 
ferramenta. Dos inimigos forão mortos em com­
bate um coronel, um major, um commandante 
de vapor e seu immediato, que se achavão em 
terra, dous tenentes, tres alferes, um capellão, 
cento e quinze praças, vinte e sete prisioneiros 
quasi todos feridos, “entre os quaes um official de 
marinha, ao todo cento e cincoenta e dous ho­
mens.— (Assignado).— Antam’o Maria Coelho.— Con­
forme.— Antenio Annibal Alves Pereira da Motta, 
2° cadete sargento-ajudante, servindo de secretario.»
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t» BATALnÃO PROVISO IUO RE INFANTARIA.

Relação dos officiaes e praças feridos no eambate do
clia 13 do corrente.

Alieres Antonio Felippe Fernandes Cuyabano, do 
batalhão n. 59 de voluntários da patria.

2<> sargento Salvador da Gosla Fernandes, idem.
Forriel Manoei Pedro Paes, idem.
Anspecada João Pinto-de Figueiredo, idem.
Soldados José Marinho da Silva, Manoel Rodrigues 

de Siqueira. Sabino da Silva Prado, Domingos Nobre 
Pereira Manoel Joaquim Soares, Vitoriano Pedroso 
de Almeida, Gabriel Paes do Oliveira, Joaquim An­
tonio Ferreira e particular Francisco Xavier Goii- 
zaoa idem; \ntonio Joaquim Delgado, Joaquim 
lose’ da Silva, Eusebio José da Silva, e Joaquim 
Manoel Ferreira do Nascimento, do 8° batalhão de 
artilharia; João da Silva, do batalhão n. 19 de in ­
fantaria; Feliciano José Hyppolito e João Ramos, 
do 3° corpo do guardas nacionaes destacados.

Corneta. Felippe José Francisco do Nascimento, 
do batalhão n. 4b de infantaria. .

Ouartel do commando do Io balalhao provisono 
de infantaria do 2° corpo em operações ao sul da 
provinda, na viila de Corumbá, 14 de Junho de 1857,— o tenente •coronel Antonio Maria Coelho , 
commandante,
Relação dos officiaes e praças mortos no combate do

dia 43 do corrente.

Capitão Luiz da Cunha e Cruz, do batalhão n. 19
de infantaria. . , , nr . . . . ,

2o cadete sargento-ajudante Manoel Antonio de 
Pinho, do batalhão n. 50 de voluntários da patria.

Cabo Cândido José da Rocha, idem.
Soldados Pedro Paula de Oliveira, Benedicto Ro­

drigues, Manoel Thomaz, idem; Manoel Joaquimo V
6» i 2



18 Accrescimos
Gonçalves, do batalhão n. 19 de infantaria, e João 
António Francisco, do 21 de infantaria.

Quartel do commando do Io batalhão provisorio 
de infantaria do 2° corpo em operações ao sul da 
província, na villa de Corumbá, 14 de Junho de 
1867.— O tenente-coronel Antonio Maria Coelho, 
commandante.
DOCUMENTOS O F FIC IA E S IMPORTANTES SOBRE A TOMADA

I)E CORUMBÁ.

Ulm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio 
de 22 do corrente, cumpre-me communicar a V. Ex. 
que os Paraguayos evacuarão os pontos de S Joa­
quim, Pirapitangas, Urucu, Aldèa do Matto e Al­
buquerque, que com os rie Cerro Dourado, Man- 
gahal e Taquary, evacuados antes da derrota que 
soffrèrão nesta praça formavâo o que elies chamão 
districto militar do Alto Paraguay.

Infelúmente a bexiga assola toda esta região, e 
ir s  circumstancias em que me acho, n’uma expe­
dição onde os commodos são mui limitados porque 
assim era necessário para a sua presteza, com 
c -rca de 2,000 homens, dos quaes só são vaccinados 
os filhos de outras províncias, a 160 léguas dos 
depositos e recursos que estão na capital, c; nsi- 
der > que seria mal mais grave si se communicasse 
ás forças do que uma derrota, e pois julguei pre­
ferível sujeitarmo-nos á possibilidade de um novo 
en-entro com os Paraguayos, se elies vierem oc- 
cupar segunda vez estes pontos do que desanimar 
e perdjr estas forças com a inglória morte da 
pe te que provavelmente se commuiiicaria á pro­
víncia.

Em consequência disto prohibi todo e qualquer 
contacto da força com os infectados; limito-rne a 
deixar aqui umá guarda com o unico fim de obser­
var qualquer movimento do inimigo, e já expedi 
ordem para que o mais se retire, assim como a 
fiotilha,
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mandei conduzir sal, grande quantidade' cie ferra­
menta, caixões de machados, enxadas, pás, pica­
retas e outras de que sinto necessidade na capital 
para concluir as obras de fortificação que alli estão 
em andamento* í)e tudo isto se ha de organisar 
um inventario, alim de que quando vier a paz o 
governo resolva como entender.

Este é o resumo das providencias que dei, as 
quaes submeito á sua approvação.

Junto remetto a V. Ex. cópias da parte official 
dò combate e ordem âo dia do commando do t° 
batalhão provisorio, e chamo a alta attençâo de 
V. Ex* para os serviços prestados pelos ofliciaes 
mencionados na dita ordem.

Além dos trophéoô da victoria, de que fez menção 
o commandante do 1° corpo, devo incluir o mais 
precioso delles, que consiste no archivo do ponto 
que é também archivo do governo de todo terri­
tório brasileiro desta província que esteve em seu 
poder, composto dos livros e papeis constantes da 
relação junta, a  Providencia Divina parece que 
levou o governo do Paraguay a escrever com es­
crupulosa' minueiosidade, clia por dia, a medonha 
historia de seu dominio no território brasileiro, 
para entrega-la completa em nossas m ãos; o ge­
neral Lopez quando contestava as asserções que 
fazíamos ácerca da barbaridade com que èrão tra­
tados nossos prisioneiros, sentir-se-hia humilhado 
se lhe mostrássemos as communicações officia.es 
de seu delegado, nas quaes, em virtude de auto- 
rlsações assignadas por seu proprio punho, lhe 
communiòa que havia morto a lançadas os Brasi­
leiros apprehendidos no Mangalml, �	�A��� ������� * 
���1	� �� ���� ���!���������	�� ���B��������� '������ ���  
�	�0��� A��� ��� ��������C	� �	����� 	�� ����3����	�.  
forças de cuja existência esses pobres cidadãos 
não podião ter o menor conhecimento.

O mundo civilisado quando souber que não só 
os brasileiros, mas todo e qualquer estrangeiro, 
inclusive os Bolivianos, convidados com tanto afan
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a Corumbá, erâo atados de brueo a urn banco, 
despidos sem dislincção de se x o e  barbara mente 
açodados com azorragues, ás vezes até a morte, 
por crimes imaginários, com a promessa feita em 
pregão de que soffreria igual castigo aquelle que qui* 
zesse saber-lhe a causa, conhecerá qual gráo de jus­
tiça tem as asserções dos jornaes paraguayos, quando 
nos qualificao de esclavocratas.

Este archive, que ainda não pude examinar todo, 
apezar de que estou trabalhando sem interrupção 
a 27 horas, já me collocou nas mãos um impor­
tante segredo.

Logo que as forças tenhão concluído a passagem 
do rio, o que espero estará feito até ás 9 horas 
da noite, regressarei para a capital, onde me cha­
in ão os deveres de meu cargo.

Deos guarde a V, Ex. Pàlacio do governo da 
província de Matto-Grosso, em Corumbá, 24 de 
Junho de 1867.— JUm. e Exm. Sr. conselheiro João 
Lusloza da Cunha Paranaguá, ministro e secretario 
de estado dos negocio3 da guerra.— J. V. Couto 

I de Magalhães.
I  —lllm. e Exm. Sr.— Tendo o presidente da re­

publica do Paraguay, na conferencia havida entre 
elle e os generaes do exercito alliado, agradecido 
o tratamento que se dava aos prisioneiros para- 
guayos, accrescentando que assegurava que não 
menos hem tratados erão os prisioneiros brasilei­
ros, julgo do meu dever remetter por cópia a V. Ex. 
o officio de 28 de Novembro de 1865, apprehendido 

|  no archivo de Corumbá, onde vem a medonha his­
toria da execução de pena ultima, depois de acou­
tes que soffrêrão seis Brasileiros dos residentesna- 
quella povoação, pelo simples crime de haverem 

|  lallado com o alferes Francisco Paes, que se dizia 
ser espião nosso, chamando a attenção para o trecho 
que se refere á denuncia do penúltimo dos execu­
tados, trecho de onde se infere que ella foi arran­
cada pelo padre capellão daquelle ponto Manoel 
Idoyaga, a pretexto de confissão in articulo mortis.

\
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sileiros, embora não apprebendidos com armas na 
mão, fosse Ião cruelmente maltratada.

Tomo a liberdade de indicar a V. Ex. a conve­
niência da publicação dessas peças; as cousas que 
se narrão a respeito da falta de civilisação e bar­
baria do Paraguay estão tão fóra do espirito do 
século que provavelmente não serão acreditadas 
senão em face de documentos como esses, cuja 
evidencia dissipa qualquer duvida.

Deos guarde a V. Ex.—Palacio do governo de 
Matto-Grosso, em Cuiabá, 10 de Julho de 1867.— 
Him. e Exm. Sr. conselheiro João Lustoza da Cunha 
Paranaguá, ministro e Secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.—Dr. J. " . �	��	� ���?�3�!�1�� .

D	������	�� ����3���	��
Tenho a honra de participar a V., que em data 

de 20 do corrente mandei conduzir preso a esta 
povoação ao Brasileiro August;» Monteiro, fazendo- 
lhe rebater um par de grilhões aos pés, tendo 
sido denunciado por outro Brasileiro chamado An­
tonio José de Moura, de que aquelle fazia um 
diário desde a derrota das forças brasileiras destes 
pontos, no qual constão os roubos e prejuízos que 
as forcas paraguayas tem feito aos súbditos bra­
sileiros, assignaladamente ao denunciado, que disse 
verbalmente ao denunciante que o governo para- 
guayo deve ser responsável, tarde ou cedo, a in­
demnizar por bern ou por mal os prejuízos que 
tem causado com a guerra.

Á vista da denuncia dada pelo dito Antonio de 
Moura, mandei immediatamente um official á casa do 
réo para trazer quantos papeis encontrasse, e voltou 
o dito official trazendo o insolente diário e um 
apontamento em que consta o dinheiro e outros 
artigos que o perverso réo Monteiro teve a ousa­
dia de dizer haver perdido, pondo preço nesses 
artigos.

Tendo-se feito presentes ao réo o diano e apon­
tamentos referidos, e perguntado pelas producções
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que fez, d isse: que elle não foi o autor dos ditos 
papeis, nem produzio aquellas expressões contra o 
governo supremo da republica; mas depois de uns 
fortes cargos que se íizerão ao róo, confessou que 
fez outros papeis, e que também é certo ter pro­
vocado as preditas producções.

Também levo ao conhecimento de V. qup cm 
virtude de ter-me participado o capcllão que o Bra­
sileiro Luiz Leite, morador no Urucum, veio de 
proposito coinmunicar-lhe que por boca de um 
outro Brasileiro chamado Manoel Castro, em Matto- 
Grande, foi sabedor de que outro Brasileiro, mo­
rador no Rabicho, de nome Felisberto daSilva, 
disse que estava preparada para descer de Cuiabá 
uma força naval, logo que crescesse o rio, para 
bater o vapor de guerra Anhambahy, estacionado 
no morro dos Dourados, c logo marchar sobre 
este ponto.

Mandei numediatamentc a 21 do corrente o ca­
pitão de infantaria cidadão Pedro Gonçalves com 
um piquete de soldados bem armados em uma 
lancha ao Rabicho a conduzir preso o denunciado 
Felisberto da Silva, a quem logo que chegou a 
este acampamento mandei lançar um par de gri­
lhões, fazendo-o processar, mas mostrando-se con­
tumaz em confessar a noticia dada por elle, aprc- 
sentou-se-lhe o Brasileiro a quem contou a forca 
inimiga que se projectava enviar de Cuiabá; então 
confessou o réo que é certo ter dito ao citado 
Manoel Castro que sabia tal noticia, a qual foi tra­
zida por uns quatro espiões vindos de Cuiabá ha 
mais de um anno, chamados dous delies Cinco 
Paes e João de Souza, que íorão moradores de 
Albuquerque, com os quaes teve entrevista um certo 
dia no matte immediate á casa, de onde, por con­
vite que fez um morador do Rabicho mesmo, 
lambem Brasileiro, chamado João Leandro de Santa 
Anna, passou ao malto onde se acbavão os espiões; 
porém que o referido SanFAnna poderia dar um 
detalhe circumstanciado acerca dos citados espiões.
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�#��� ( � �� PD�� �� !��� �D�"TL� E!�(E�!�� H�!PD�� &�  
` # � � � L Y � ��"0�'"0�G-� PD�� �"PD�GG"� E�&"&�  
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os ricos fazem trabalhar seus escravos: 'que havia 
pouco que um negro brasileiro e um joven para- 
guayo, que desertarão do vapor ����� ����  es­
tacionado no morro dos Dourados, chegarão a 
Cuyaba dando noticias da força existente na dita 
avançada como de outros pormenores relativos ás 
forças paraguayas; que vários bombeiros hão sido 
enviados anteriormente a Corumbá, regressando 
sem levar noticia alguma, e que o mesmo acon­
teceu com um que foi enviado a Albuquerque; 
que o confessante Sant’Anna, a instancias de Chico 
1 aes, lhe informou que não sabia com certeza as for­
ças paraguayas que occupão Corumbá e os pontos 
dependentes, mas que calcula ser de dous bata­
lhões; que tem algumas pecas de artilharia, sem 
saber seu numero e calibres, porque não havia 
visitado o acampamento; que a forca naval se 
compunha de quatro vapores, um delíes que tinha 
visto neste porto era bom navio e bem armado 
em guerra, que o proprio Chico Pars o mandou 
a esta povoação afim de comprar umas Ires ar­
robas de sal para levar a Cuiabá, onde, disserão 
os espiões, estava muito caro este artigo-, que 
tendo effectuado a compra das tres arrobas de sal 
ao commerciante italiano Nicoláo Cana lies, dizendo 
ser para gasto de sua casa, se retirou á sua mo- 
íada no Rabicho onde, depois de chegar, passou 
a entregar ao Chico Paes o sal, o qual tendo p r - 
inanecido dous dias e uma noite com seus compa­
nheiros, regressou em a canoinha em que vierâo.

Assegura o citado réo Sant’Anna que Constantino 
Alves, Francisco Leite e Felisberto da Silva erão 
sabedores de todo o referido, aos quaes fiz também 
açoutar por terem negado.

_ Tendo-se concluído o processo, mandei noli-
que1 naSmanh*ã rfn SrT° anoit?cer (Pr�����	���H  de 23 
£}? of ri ia.nha do dia seguinte serião fuzilados, e 
que se quizessem confessar-se, o noderião fazpr 
com o capellão; o que todos effectuárlo
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O réo Francisco Leite, depois de sua confissão, 
contou ao capellão que o espião Chico Paes havia 
mandado ao citado João Leandro de SantAnnaa 
esta povoação a ter corn uma pessoa, sem saner 
quem, a pedir lhe informações das forças para- 
suavas, e que o dito Sant’A nnaregressára levando 
uma carta para entregar a Chico Paes. Nesse mesmo 
momento mandei pôr outra vez em declaraçao o 
réo Sant’Anna, que confessou ser certo ter vindo 
a esta povoação a pedido de Chico Paes afim (m 
faliar com um tal Fortunato Machado, também 
Brasileiro, o qual, depois de o ter informado ver­
bal mente dos da ios referidos em sua confissão, 
que acima fica extractada, deu-lhe duas cartas para < 
entrega-las a Chico Paes, uma para este, e outra 
para que a leve a entregar a Joao Monteiro, eu 
Cuyabá, cunhado do remettente das ditas cartas.

Concluida a confissão do réo bant Anna, mandei 
Inzer preso o denunciado Fortunato Machado, a 
quem tendo-se feito rebater um par de machos, 
nôz-se-lhe em declaração perante o competente 
fiscal, e não obstante ter negado o réo Machado, 
ultimamente confessou que foi verdade ter ido o 
citado Sant’Anna á sua casa, referindo-lhe unica­
mente que Chico Paes tinha vindo com outros, 
sem d Ler com quantos, de c«uiabá, em qualidade 
de espião, e que para aproveitar a occasiao, din- 
pio uma carta fechada a seu cunhado Joao Mon­
teiro, residente em Cuyabá, porém que a Chico 
Paes não dirigio carta alguma, negando também 
que désse informações sobre as forças paraguayas, 
pois que na dita carta só dizia a seu cunhado ter 
enviuvado a 10 de Julho ultimo.

Mantendo-se na negativa o réo, apresentou-se-lhe 
o também réo João Leandro de Sant’Anna, que lhe 
disse ser escusado negar, porque tudo estava des­
coberto, e sem embargo de ter-se castigado o réo 
Machado com c-iiicoenta açoutes, sustentou sua con­
tumácia.
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fr*# 4  visto, da conflssào dos cinco réos traidores, 

depojs de terem-se confessado, mandei fuzila-los 
ao amanhecer de 24, bem como ao outro réo bra­
sileiro Augusto Monteiro, denunciado pelo Brasi­
leiro Antonio José de Moura, cujos cadaveres fordo 
sepultados no cemiterio desta povoaçao.

Em consequência do aconlecido na paragem de­
nominada ha bicho, julguei conveniente mandar um 
sargento, dous cabos e seis soldados a vigiar aili 
com toda a actividade para quando torne a appa- 

algum espião da parte inimiga, recommen- 
dando ao dito sargento que faça todo o possível 
para capturar a qualquer pessoa que seja desço* 
luieckla c nao tenha passaporte deste cominando,
líW- MnnnowL1,6̂ 16 veio u,n ? rasiIeiro chamado 
Íh^ví?a r0e,1 (!° Cauiuos, morador com sua família
mpnns ? w L,a íano’ (ilsta!.lie 4uas léguas mais ou 

e. acampamento, a participar-me que 
os brasileiros Joaquim de Castro e Benjamim Be- 
zerra, moradores na sua vizinhança, havido des-

qlaim‘ta.da t ata-’ p0rém "fíue lla noite do - ,  ate as 9 hoiao, cstavao ambos em sua casa
0Ip eL B oravao imotos os citados Castro e Bezerra’ 

Pailicipou-me também o mesmo denunciante
n^en n?q?1nU n?.eSpí T l? a qUC eu llle havia dado t *eu ptuido p au  dcíender-se das onca* tinln
emprestado ao referido Castro, por pedido ’ deste
ahm de caçar, a qual levou ern sua fuga o citado

n M dn Z p C0U eui U11,a canoinlnriue in ía �  maigem do no Paraguay.
mandei nní J » a^ >  •"? mesma manhã de 26 
d’ldns hem í ' " 1,10 (1e mlantaria com sele sol-
A> e r t n ^ J i ? ^ 08 •cn* Ulí‘a- canôa> com ordem � ntiai pelo Paraguav-mirim e subir em npr-
c ifUiepremd m dmils Rrasi*leiros desertores, quò^Õ 
rentirf1 , !  tomacl° esse caminho, e para clesom-

í  i s s a f i r »
«o dc“a ,« u S





















58 Julho
brasileira, que alii estava de prevenção. Nossos 
soldados carregarão o inimigo corn tal denodo que 
o levarão além do passo, matando-lhe alguns homens. 
As ave-marias chegou S. Ex. ao campo deTuyu-Cué. 
Chegou,porém, tarde para assistir á primeira'refrega 
de nossos soldados com o inimigo por aquellas pa­
ragens.—Ao amanhecer, varias forças do Sr. general 
Barão do Her vai, levando como reserva algumas do 
exercito argentino, prepararão-se para ir ao encon­
tro do inimigo em S. Thoinaz, porém não descobrin­
do mais do que um regimento de cavallaria para- 
guaya, porque liaviâo elles recolhido ás trincheiras 
as peças de campanha, mandou-se um só corpo de 
cavallaria brasileira contra ebes. 0 inimigo quiz 
fazer frente,porém os bravo s Rio-grandenses atacarão 
os Paraguayos, com impeto irresistível, pondo-os

ta por algumgrupos m.logo em derrota. Diversos 
tempo resistirão; e uma forca, como de 1 3 0 homens, 
achando-se cortada, combateu até succumbir no seu 
maior numero. Era em vão que a generosidade de 
nossos soldados empenhava-se em fazer prisioneiro; 
no seu fanatismo de semi-indigenas, os Paraguayos 
não se rendião em quanto tinhão um cartucho. Eis 
um incidente desse combate referido pelo Br. Sulton, 
do exercito argentino, que alli se achava: «Seis 
« soldados brasileiros cercando um Paraguay o, ins la - 
« vão para que se rendesse, mas elle olhando para 
«trás fazia fogo. Foi necessário, palavras do Dr. 
« Sulton, um quarto de hora de verdadeira supplica, 
« para que o indomito Paraguayo se entregasse.» 
Sem duvida é admiravel essa coragem do soldado 
Paraguayo, mas sê-lo-ha mais que a generosidade 
dos soldados brasileiros ? Os resultados do combate 
de hoje forão : 120 mortos do inimigo, inclusive o 
commandante de um batalhão de infantaria, 1 5  pri­
sioneiros, e porção de armamento e munições, tres 
estativas de foguetes, que tudo cahio em nosso poder. 
De nossa parte tivemos mortos um cabo de cavallaria 
da guarda nacional do 1° corpo e um soldado de 
cavallaria da 2a divisão; feridos 20 praças, Inclusive
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consideravelmente a distancia, abrio-se um novo 
caminho pelo boqueirão em que forão dados os 
combates de 18 de Julho.— Os Paraguayos apri- 
sionárao ainda um comboio de seis carretas cie 
fornecimento, que, contra as ordens estabelecidas i 
tinha vindo pela estrada do passo do Tio Domingo.
As carretas forão retomadas por um corpo de 
cavallaria mandado pelo Sr. Visconde de Porto- 
Alegré.— S. Voltarão ao acampamento de Tuyú-Cué 1
as forças do Sr. general Henrique Castro (*). jt-------- —— - -— -  ■______  |

.(*) 6  correspondente do Jornal do Commercio 
diz em data de 8 do corente, do acampamento 
de Tuyu-Cué: |

« . . . . V i  todos estes, (os 13 prisioneiros Para- 1 
guayos que precisavão de tratamento cirúrgico), o 
conversei em castelhano com, um deiles, Raphael 
Franco, de 32 annos de idade, natural de Curu- 
gutally, soldado de l i  annos de praca, o qual 
disse o seguinte: 1 ,

í  . h a uma columna á nossa retaguarda de
» o,000 infantes, 1,500 de cavallaria, 10 bocas de I
» logo, 12 estativas e 10 carretas de munições. |

» Que perto de Humaitá ha uma invernada de 1
» cavalhada entre os potreiros Abelha e Guatu. )

» Que nas inrmediações de Pedro Goncalês ha
pequenos piquetes de observação.
>> Que na Encarnação (villa) há dous regimentos 

» de cavallaria, um batalhão de infantaria e duas 
» bocas de fogo.

« Que da Posta de Breles até Humaitá ha uma 
» linha interna de fortificação, coberta por outra •
» externa, com peças de pequeno calibre.

íia dentro do entrincheiramenlo perto de 
» 12,000 cabeças de rezes para sustento do exercito.

? Que toda a força constante ou existente nas 
» trincheiras é de 14,000 homens, fóra recrutas. » ‘ !

[Este mez continúa na Segunda parte.)
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